
  [image: sab817.jpg]


  
    

    [image: 5999.png]

  


  
    


    Editado por Harlequin Ibérica.


    Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.


    Núñez de Balboa, 56


    28001 Madrid


    


    © 2004 Spencer Books Limited


    © 2015 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.


    Uma nova oportunidade para o amor, n.º 817 - Agosto 2015


    Título original: The Italian’s Secret Child


    Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.


    Publicado em português em 2005


    


    Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.


    Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.


    Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.


    ® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.


    ® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.


    As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


    Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.


    


    I.S.B.N.: 978-84-687-7151-9


    


    Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

  


  
    
Capítulo 1


    


    O homem saiu do meio de um grupo de árvores a uma distância de uns vinte metros, ali onde se encontravam o passeio da parte da frente da casa e o atalho de gravilha que descia até à praia.


    Apesar da distância e de o sol não a deixar ver com clareza, Stephanie conteve um grito de surpresa ao confirmar que havia qualquer coisa naquela pessoa que lhe era familiar. Talvez fosse a orgulhosa inclinação da cabeça ou a elegância do seu andar.


    De qualquer forma, com medo de ser descoberta, escondeu-se atrás de uma planta enorme e observou-o com cautela.


    Era impossível que fosse ele.


    Era a sua imaginação que lhe estava a pregar uma partida pelo mero facto de estar em Itália. Quando o coração parou de bater rapidamente e voltou a pensar com clareza, disse para si mesma que era absurdo.


    Ele era da Toscana, de uma pequena cidade da costa da Ligúria, e vivia nas montanhas, a trabalhar com o mundialmente famoso mármore da Carrara.


    Era um homem trabalhador que mesmo durante as suas breves férias de Verão no Canadá vestia calças de ganga azuis cheias de pó e t-shirts suadas.


    Stephanie estava em Ischia, uma ilha da baía de Nápoles a mais de trezentas milhas a sul da Carrara e a anos-luz de Bramley-On-The-Lake, onde costumava passar férias em casa dos seus avós.


    Além disso, aquele homem de calças de cor creme e camisa branca, cujo perfil ressaltava contra a cor índigo do mar, não parecia nada um operário do mármore. Mais parecia um desses italianos ricos que fugiam dos turistas de Capri e preferiam passar o Verão naquela ilha deliciosa e pequena.


    Tudo aquilo era verdade, mas não lhe dava o direito de se ter metido na casa que os seus avós tinham alugado. Então, que raios fazia Stephanie escondida atrás de uma planta quando tinha todo o direito do mundo de o repreender e de lhe pedir uma explicação?


    Ao vê-lo, as recordações tomaram conta dela com tal grau de realidade que lhe tinham nublado a mente. Vê-lo, tinha-a transportado a Ontário, àquele Verão quando tinha dezanove anos e o calor era tão insuportável que não se conseguia dormir.


    Lembrou-se dele sem t-shirt, com aquele tronco bronzeado brilhante pelo suor e, como se tivesse sido ontem, lembrou-se dos nervos que se apoderavam dela quando saía de casa a meio da noite e subia as escadas do estábulo.


    Pareceu-lhe sentir de novo a manta sobre a qual se deitava nua e se entregava a ele, um homem seis anos mais velho que ela e com muito mais experiência, com total naturalidade.


    Pareceu-lhe escutar a sua voz, sedutora e intrigante. Durante um breve momento de loucura, reviveu as horas de paixão, a força do seu corpo e o prazer dos seus encontros. E, então, sem conseguir evitar, lembrou-se da rejeição e da dor que lhe tinha destroçado o coração, e voltou a sentir-se ferida de morte.


    Deixou-se cair de joelhos no chão e teve que respirar fundo várias vezes para tentar acalmar-se. Quando conseguiu voltar lentamente ao presente, aspirou o aroma dos limões para esquecer aquele aroma a feno, cavalos e sexo.


    Disse para si mesma que era uma idiota por se recordar do momento mais doloroso da sua vida pelo mero facto de ter visto um homem moreno e de costas largas no seu primeiro dia em Itália.


    Se aquele pormenor sem importância a punha assim, ia acabar louca ao fim do mês que ia ali passar. E, certamente, essa não tinha sido a razão pela qual tinha viajado da costa oeste do Canadá com o seu filho até àquela terra vulcânica do mar Tirreno.


    Lembrou-se da carta da sua avó Leyland.


    


    


    «Considera-o uma ordem e não um pedido. O teu avô e eu fazemos sessenta e cinco anos de casados no dia 12 de Julho e achamos que devemos celebrá-lo. Não queremos nenhuma prenda material, mas sei que o que vou pedir-te é mais difícil para ti. Queremos que toda a nossa família passe o mês de Julho em Itália connosco. Achamos que a distância entre o nosso filho e os nossos netos já durou tempo suficiente. A saúde do meu querido marido está a falhar e quero que aproveite bem o tempo que lhe resta neste mundo. Tendo em conta que sempre gostou de vocês, desde que nasceram, parece-me que o mínimo que podem fazer é conceder-lhe este último desejo. Dito desta forma, parece que soa a chantagem emocional, mas não me importo. Na minha idade, uma mulher faz o que tem que fazer, sem desculpas nem vergonha.»


    


    


    Stephanie desejou ter a décima parte da audácia da avó. Mortificada pela fraqueza, pôs-se de pé e voltou a olhar através das folhas da planta. O homem tinha desaparecido. Devia ter descido à praia.


    Stephanie saiu do seu esconderijo e olhou com cautela para a direita e para a esquerda. Não viu ninguém e perguntou-se se não teria sido tudo imaginação dela.


    Olhou para a casa dos seus avós, que se erguia sobre a colina com as suas paredes cremes e o seu chão de azulejo azul banhado pelos últimos raios da tarde. Num dos quartos, o seu filho Simon continuava a dormir.


    A avó tinha insistido em que fosse dar uma volta pelo jardim e Stephanie tinha agradecido, pois voltar a encontrar-se com o seu pai e com o seu irmão mais velho, Victor, tinha sido muito enervante.


    Mal a tinham cumprimentado, puseram-se logo a criticá-la.


    – É uma pena que Charles tenha morrido tão novo – tinha comentado o seu pai, referindo-se ao seu ex-marido, falecido há cinco anos, – mas pelo menos isso confere-te uma certa respeitabilidade.


    – Respeitabilidade? – tinha perguntado Stephanie, surpreendida.


    – Sim, agora és viúva. Para o caso de não te teres dado conta, na nossa família ninguém se divorcia.


    – Claro, agora que penso nisso, é uma sorte que Charles tenha morrido, porque de contrário terias tido que carregar com uma divorciada na família – respondeu Stephanie, indignada.


    – Não nos alegramos por ter morrido. De facto, preferíamos que continuasse vivo, porque o teu filho precisa de pulso forte – observou o seu pai, olhando com desaprovação para Simon, que corria pelo terraço. – Se Charles estivesse vivo, seria uma influência positiva para o teu filho, mas preferiu ir trabalhar para a Índia e morreu seis meses depois. Que fizeste para que te abandonasse?


    «Admiti que tinha cometido o erro de acreditar que o nosso casamento podia correr bem, não como tu, que terias preferido viver com uma pessoa que não amas toda a vida, única e exclusivamente pelas aparências. Charles abandonou-me porque não é o pai de Simon e por isso não lhe custou a fazê-lo», pensou Stephanie.


    Mas não disse nada, porque lhe tinham ensinado que as mulheres da sua família não contradiziam os sábios ditados dos catedráticos Leyland sénior e júnior, cuja maior preocupação era que a sua família não se visse nunca envolta num escândalo.


    Portanto Stephanie não disse nada e perpetuou o engano que tinha começado há quase dez anos. Assim, pelo menos, o seu filho tinha uma família, embora não se vissem muito. Se o seu pai tivesse suspeitado que o seu único neto era o resultado de uma aventura de Verão, não teria querido sequer conhecê-lo.


    Nem a mãe de Stephanie sabia a verdade. Stephanie tinha a certeza de que Vivienne teria entendido. Mas pareceu-lhe justo carregar semelhante segredo, pois não teria podido revelá-lo ao marido, que a tinha dominado desde o dia do casamento.


    Stephanie escolheu manter a calma e comportar-se como uma filha respeitosa durante aquele mês que iam passar em família porque, se lhe ocorresse abrir a boca, provocaria uma situação muito desagradável e os seus avós não mereciam aquilo.


    Mesmo assim, aquele encontro com o pai tinha-a alterado e não queria voltar para casa até ser imprescindível, quer dizer, para jantar às oito. Decidiu deixar o tempo passar e sentou-se num lugar maravilhoso rodeado de flores e onde havia uma vista espectacular.


    Aspirou o aroma maravilhoso do ar e deleitou-se com a visão do mar enquanto se dizia que não se arrependeria de ter ido. Alegrava-se de que Simon conhecesse o mundo e ela há muito tempo que não tirava um mês inteiro de férias.


    Simon tinha feito nove anos no dia 28 de Maio e já mostrava sinais de independência, o que queria dizer que não ia demorar muito a não querer passar muito tempo com a sua mãe.


    Apercebeu-se de um movimento à direita e ficou nervosa, mas era uma linda borboleta.


    – Assustaste-me – disse-lhe com doçura. – Pensei que estava sozinha.


    Então, escutou aquela voz inesquecível.


    – Antes de chegares a essa conclusão, devias ter procurado melhor em vez de assumires que porque não me vias eu não te via a ti. Como estás, Stephanie?


    Stephanie sentiu náuseas.


    – Simon!


    – Então, já nem te lembras do meu nome?


    «Oxalá assim fosse!», pensou Stephanie.


    – Matteo De Luca – respondeu sem olhar para ele nos olhos. – Que raios fazes aqui?


    – Vivo aqui… por períodos de tempo.


    – Onde? Certamente, não nessa casa – disse Stephanie, olhando para a casa dos seus avós.


    – Não, na casinha do jardineiro que há ao lado.


    – Já não te dedicas ao mármore?


    – Tenho muitos interesses e o mármore é um deles – respondeu Matteo. – Quem é Simon? O teu marido?


    – Não sou casada – respondeu Stephanie, sentindo o seu olhar intenso. – Fui.


    – Sim, foi o que me disseram.


    A sua resposta surpreendeu-a tanto que levantou o olhar para ele.


    – Quem?


    – A tua avó. Não sabias que mantivemos contacto durante todos estes anos?


    Meu Deus! Que mais lhe teria contado?


    – Não, suponho que a minha avó saberia que não me interessava minimamente.


    – Suponho que tenhas razão, mas naquela altura surpreendeu-me que me substituísses tão depressa.


    – Segui o teu conselho à letra e decidi seguir a minha vida. Que querias, que passasse toda a vida a lamentar-me por me teres deixado?


    – Não, é claro que não.


    Pois assim tinha sido na verdade! Stephanie tinha-se forçado a continuar a viver, mas jamais se esquecera dele.


    – E tu? Casaste-te?


    Matteo sorriu com perversidade.


    – Que tenho que pudesse interessar a uma mulher?


    A cara de um anjo… o corpo de um deus… uma boca de pecado…


    Stephanie corou e desviou o olhar de novo.


    – Parece-me que ainda és demasiado novo e não fazes ideia do que é um compromisso.


    – Por que dizes isso?


    – Bom, quantos anos tens? Trinta e dois ou trinta e três?


    – Trinta e cinco.


    Como se não soubesse perfeitamente! Como se não tivesse gravado na memória a sua data de nascimento com tanta clareza como a do seu filho ou a sua própria!


    – E continuas sozinho. Parece-me que és um desses homens que demora mais do que o normal a amadurecer.


    – Ou talvez seja desses homens que esperam até saber exactamente o que querem, porque, sinceramente, não acredito no divórcio.


    – Falas tal e qual como o meu pai.


    – Ora, isso surpreende-me porque, se bem me lembro, quando nos conhecemos dizias que jamais me aceitaria, pois era um homem muito rígido.


    Stephanie voltou a corar.


    – Na altura tinha só dezanove anos e era muito influenciada por ele.


    – Eras toda uma mulher, Stephanie.


    – Não – negou Stephanie, não querendo lembrar-se do seu amor. – Era apenas uma adolescente tola e ingénua que acreditou que quando um homem lhe dizia «gosto de ti» falava a sério e não era só para me levar para a cama. Seduziste-me e eu acreditei, absurdamente, que havia algo mais.


    – Ah, sim? Se bem me lembro, tu entregaste-te toda apetecível, cara.


    – Talvez – admitiu Stephanie, voltando-se para o mar, – mas, sinceramente, não me lembro dos pormenores da nossa relação. Foram enterrados por acontecimentos mais importantes da minha vida.


    – Fui o primeiro homem com quem te deitaste – lembrou-lhe Matteo, como se Stephanie precisasse. – Talvez não tivesse classe suficiente para me sentar a comer na mesma mesa que o teu pai, mas ensinei-te o que é a paixão e não acho que nenhuma mulher no mundo esqueça essa experiência.


    – Também não se esquece a primeira vez que te deixam – defendeu-se Stephanie. – Cansaste-te de mim muito depressa.


    – Mas nunca te esqueci… nunca esqueci a textura da tua pele, do teu cabelo… o teu cheiro…


    Stephanie pôs-se de pé, decidida a acabar com aquela situação desconfortável.


    – Foi bom ver-te – despediu-se, – mas tenho que ir.


    Quando passou ao seu lado, para seu horror, Matteo agarrou-a pelo pulso.


    – Não me disseste quem é Simon.


    Aquilo fez com que Stephanie estremecesse de medo…


    – É o meu filho.


    – Tens um filho? – perguntou Matteo, surpreendido.


    – Sim, o meu casamento não durou muito, mas teve as suas coisas boas.


    – Mas divorciaram-se apesar de terem um filho…


    – Sim, é verdade. Às vezes, os filhos não são o suficiente para um casamento funcionar.


    – Se eu tivesse um filho…


    – Mas não tens! – interrompeu-o Stephanie, muito nervosa. – Quero dizer, penso que não tens, não é?


    – Não, não tenho filhos, mas se os tivesse lutaria com unhas e dentes para que o meu casamento não acabasse.


    – Num mundo perfeito, eu também o faria, mas aprendi há muito tempo que a perfeição não existe. Se me desculpas…


    – Mamã? – chamou-a Simon do alpendre da casa.


    – Vou já, querido – sorriu-lhe ela, acenando. – Solta-me o braço, Matteo – acrescentou, voltando-se para ele.


    – É o teu filho?


    – Sim.


    – Espero conhecê-lo em breve.


    «Pois eu espero que não.»


    – É possível.


    – Eu acho que é muito provável, porque somos vizinhos e vamos ver-nos muito – disse Matteo, apertando-lhe o pulso. – Tens a pulsação acelerada, Stephanie. Eu ponho-te nervosa?


    – Claro que não, mas estás a começar a incomodar-me.


    – Se tu o dizes – murmurou Matteo, divertido. – Até já, cara.


    Stephanie afastou-se em direcção a casa dando graças a Deus por o seu filho ser loiro e ter olhos azuis como ela. Nunca ninguém diria que era filho do seu pai.


    


    


    Por fim, a casa estava em silêncio e toda a gente dormia.


    À excepção de Stephanie, demasiado nervosa para se deitar, que se passeava pela varanda estreita do seu quarto perguntando-se como raios tinha acreditado que a sua família podia estar um mês sob o mesmo tecto sem discutir.


    Tudo tinha começado com um comentário inocente de Simon durante o jantar.


    – Quem era aquele homem com quem estavas a falar esta tarde, mamã?


    – Era o vizinho – respondeu Stephanie. – Encontrei-o enquanto passeava pelo jardim.


    – E por que estavam de mão dada?


    Stephanie sentiu todos os olhos cravados nela e tentou manter a compostura.


    – Não estávamos de mão dada, Simon. Estávamo-nos a cumprimentar porque há muitos anos que não nos víamos.


    – Ena, que coincidência, não é? – observou o pai, sempre com aquela atitude de professor respeitoso que interrogava o estudante delinquente.


    – Sim, uma grande coincidência – respondeu Stephanie em tom desafiante.


    Aquilo fez com que o seu pai arqueasse as sobrancelhas.


    – E como se chama esse homem?


    – Matteo De Luca – interveio o avô de Stephanie.


    – É suposto eu saber quem é?


    – Sim, passou mês e meio connosco no Verão em que Stephanie acabou os estudos. Comprou aquela ferramenta especial que inventei para cortar granito, aquela que tu dizias que não servia para nada.


    – Não me lembro.


    – Não me surpreende, Bruce – interveio a avó com aspereza. – Foi no Verão em que o teu pai foi operado às costas e precisou de ajuda. Tivemos que contratar o senhor De Luca, porque tu não te dignaste a deixar a cidade, pois estavas demasiado ocupado a esforçares-te para que te nomeassem director do departamento da universidade. Ainda bem que Matteo nos ajudou. Não sei o que teríamos feito sem ele.


    – Eu lembro-me dele! – exclamou Andrew, o outro irmão de Stephanie. – Cruzei-me com ele num fim-de-semana e pareceu-me um tipo encantador. Lembro-me que jogava muito bem futebol e que nadava como um peixe. Também trabalhava muitíssimo. De facto, lembro-me dele sempre a ajudar o avô.


    – Agora que dizes isso, eu também me lembro – observou Victor, o vivo retrato do seu pai. – Se tivesse tido oportunidade, em vez de ajudar o avô, acho que teria preferido ajudar Stephanie.


    Stephanie engasgou-se com o vinho.


    – Não digas tolices!


    – Espero que o teu irmão não tenha razão, porque não te eduquei para te comportares assim – comentou o pai. – Se descubro que tiveste uma relação com um operário nas minhas costas…!


    – Naquele Verão não passámos muito tempo no lago, mas garanto-te que me teria dado conta se a minha filha tivesse tido uma relação com alguém – interrompeu-o a mãe com uma coragem invulgar.


    Ninguém ousava interromper o catedrático Leyland.


    – Oxalá eu tivesse tanta certeza como tu, mas essa possibilidade faz-me perguntar porque é que, se do que a nossa filha mais gosta são esses prazeres tão básicos, não conseguiu manter Charles ao seu lado – comentou o seu pai com acidez.


    Stephanie corou dos pés à cabeça, não de vergonha, mas de raiva. Seguidamente, pôs-se de pé e indicou a Simon que se levantasse da mesa.


    Teria gostado de dizer umas quantas coisas ao pai, mas conteve-se. Há já muitos anos que o seu desprezo não a afectava, mas decidiu falar com ele em privado num momento mais oportuno.


    – Penso que já ouvi o suficiente.


    – A tua fuga dá-me razão – comentou o seu irmão Victor.


    Enquanto se afastava com Simon, ouviu a sua avó a repreendê-lo.


    – Cala-te imediatamente! Stephanie tem razão. Não sei como lhes ocorre ter semelhante conversa diante de uma criança.


    Stephanie respirou o ar da noite à procura de serenidade.


    A sua família não tinha mudado absolutamente nada. O pai continuava a ser tão déspota como sempre, a mãe continuava a ocupar o seu lugar de submissão e o irmão Victor continuava a ser igualmente desagradável. O único que era bom com ela era Andrew.


    Como se aquilo não fosse suficientemente complicado, Matteo De Luca tinha voltado a aparecer na sua vida para lhe lembrar o quanto o tinha amado e para lhe deixar claro como seria fácil cair nos seus braços pela segunda vez.
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